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PROJECTO

 “PENSAR É DIVERTIDO”

OBJECTIVOS
· Despertar o espírito crítico-filosófico, estimulando o debate e o raciocínio.

· Promover hábitos de questionamento e problematização face ao saber adquirido ou a novas situações. 

· Desenvolver a consciência dos direitos e deveres democráticos, promovendo a intervenção na vida colectiva.
· Aumentar o horizonte cultural dos alunos, trazendo informações que geralmente não são tratadas nos programas curriculares.

· Integrar o trabalho cultural com o aspecto ético, despertando valores universais, como fraternidade, justiça, solidariedade, não-violência, etc.

PROFESSORAS RESPONSÁVEIS:
Isabel Moura Duarte – “Seminário de Formação de Professores de Filosofia para Crianças”, de 30 horas, no Centro Português de Filosofia para Crianças sob a orientação da Directora e formadora Zaza Carneiro de Moura.

Cristina Amaral

PÚBLICO-ALVO:

O projecto destina-se aos alunos do Ensino Básico (7º, 8º e 9º).

O QUE É:

É um projecto que pretende desenvolver de forma lúdica competências que serão essenciais no percurso escolar dos discentes, nomeadamente:

· Competências Cognitivas:

Qualquer processo de extrair uma conclusão de um conjunto de premissas pode denominar-se de raciocínio. Todas as pessoas o fazem, inclusive as crianças e os adolescentes. Mas há raciocínios mais simples e raciocínios mais complexos, raciocínios válidos e raciocínios inválidos. Um dos objectivos centrais de uma educação para o pensar deve ser o de proporcionar as ferramentas que tornem possível, aos adolescentes, serem capazes de realizar raciocínios mais complexos e válidos. 

· Competências de Formação de Conceitos 

O pensamento conceptual implica relacionar conceitos entre si com o objectivo de elaborar princípios, critérios, argumentos, explicações, etc.

Pense-se, por exemplo, na palavra elefante. Se compreendemos o significado que esta palavra expressa, então somos capazes de "ver" um conjunto de características que, interligadas, nos fornecem a ideia, o conceito, do que constitui um elefante.

· Competências de Clarificação de Conceitos

“Clarificar” implica saber reconhecer quando um conceito se aplica, assim como poder compreender as consequências da sua aplicação. O seu desenvolvimento pressupõe o exercitar da capacidade de interpretação, tal como de outras competências relacionadas com a elaboração de conceitos.

RECURSOS

Histórias Filosóficas

1- O HOSPITAL DAS BONECAS, de A.M. Sharp  

Tema: Raciocinar Sobre a Realidade e a Identidade Pessoal - Compreender o Meu Mundo 
2- PIMPA, de Matthew Lipman 

Tema: Raciocinar Sobre a Linguagem -Em Busca de Significado
 
3- A DESCOBERTA DE ARISTÓTELES MAIA, de Matthew Lipman

Tema: Competências Básicas de Raciocínio - Investigação Filosófica 
4- Banda Desenhada “ Calvin and Hobbes”, “Mafalda” e “Quino”.

5- Histórias de “Filosofia para Crianças”, Brigitte Labbé, Michel Puech, Editora Terramar.

 6- Obras de Jostein Gaarder
EXEMPLO DA APLICAÇÃO DO MATERIAL: 

A Descoberta de Ari dos Telles 
- Investigação Filosófica -

Esta história, escrita por Lipman, conta as aventuras de um jovem, de seu nome Ari, que, surpreendido com uma questão formulada pelo professor procura, com os seus colegas, adquirir as ferramentas intelectuais necessárias para compreender as regras de um raciocínio correcto.

Um dos principais objectivos da história do Ari é que os alunos aprendam a pensar e a pensar sobre o pensar. Por isso, Ari propõe princípios e práticas que potenciam o raciocínio estruturado e procuram oferecer aos discentes familiaridade com um pensamento lógico. Esta história apresenta-nos uma introdução à investigação filosófica, problematizando temas de Ontologia, Ética, Estética, Fenomenologia, Antropologia, Teoria do Conhecimento, Política e Filosofia da Linguagem.

Nesta história, Ari e os seus colegas dialogam sobre a origem e natureza dos pensamentos. Proporciona-se também a discussão ética sobre padrões culturais, o conflito entre diferentes padrões éticos e as relações de poder na escola. Por um lado, está-se a encorajar os estudantes a pensarem por si mesmos; na realidade, a tentar dar-lhes confiança para pensarem sobre coisas que podem ter presumido ser para eles, ou mesmo para qualquer pessoa, demasiado difícil de pensar. E por outro lado, está-se a tentar ensiná-los a serem críticos, a rejeitarem coisas que não resistem à análise.


Vejamos um pequeno trecho da história:

(...) "- Quando tu falas em pensamento, o que queres dizer? Os pensamentos que temos na nossa cabeça, como ideias, lembranças, sonhos e coisas assim, ou o modo como pensamos?
- O que queres dizer com o “modo como pensamos”? - perguntou a Júlia.
- Era sobre isso que o Ari e eu estávamos a conversar. É o que chamamos de pensar nas coisas até entendê-las. Quando tu já conheces uma coisa e queres saber mais sobre o que tu já conheces, tens que pensar. Tens que decifrar as coisas - disse rapidamente a Luísa.
- Mas ter pensamentos é diferente de realmente pensar. A minha cabeça está sempre cheia de pensamentos. Eu não sei de onde eles vêm. Acho que são como as bolinhas do meu refrigerante. Elas simplesmente vêm do nada - disse a Fabiana.
- Eu não penso assim. Para mim, os pensamentos são como morcegos, dormindo pendurados de pernas para o ar numa caverna escura. Eles acordam de noite e ficam a lutar dentro da caverna, a fazer um barulho danado e eu não consigo dormir por causa dos pensamentos que passam pela minha cabeça. Mas, às vezes, um deles sai da caverna e transforma-se num pássaro, que voa livre e solto e, sem ter nada que o prenda. Depois ele vai-se embora e pode seguir o seu caminho até onde quiser - disse a Júlia tranquilamente.”
(LIPMAN, M. A Descoberta de Ari dos Telles, cap. 3, pp.12 e 13)

A partir da leitura do texto seleccionado, os alunos identificam a problemática levantada pelas personagens e partem para um diálogo acerca da natureza dos pensamentos.

Plano de discussão: Como Pensamos?
“1. De onde vêm os nossos pensamentos?

 2. Eles originam-se nas nossas próprias cabeças? 

 3. Conseguimos pensar em algum pensamento que nós mesmos tenhamos criado?

 4. Os nossos pensamentos são estimulados pelas coisas que vemos, coisas que nós experienciamos no mundo?

 5. Como é que as pessoas aprendem a pensar? Precisam aprender a pensar ou é uma coisa que os seres humanos fazem naturalmente?

 6. Alguns pensadores antigos defendiam que a mente humana era como um papel em branco onde eram "escritas" as experiências. O que é que tu achas disso?”

(LIPMAN, M. Manual do Professor “A Descoberta de Ari dos Telles”)
AVALIAÇÃO DO PROJECTO: 

A avaliação do projecto será elaborada através de um relatório a apresentar no final do ano lectivo.

FUNCIONAMENTO:

· Elaboração de materiais (2 blocos de 90 minutos para cada interveniente em simultâneo)

· Aplicação dos materiais nas aulas de substituição

· Proposta: Aplicação deste programa de actividades na “Área de Projecto” de uma turma do ensino básico no próximo ano lectivo.

HORÁRIO:

· Segunda-feira das 11:55 às 13:25

· Quarta-feira das 11:55 às 13:25
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